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APRESENTAÇÃO

A Biomedicina se caracteriza como uma profissão que atua na área científica 
da Biologia e da Medicina, principalmente desenvolvendo pesquisas relacionadas a 
doenças humanas e elementos ambientais, capazes de contribuir para a melhoria na 
área da saúde. A biomedicina busca, através de análises laboratoriais, compreender 
as causas, consequências e sintomas de doenças que comprometem a saúde da 
população e dessa forma, contribui para o desenvolvimento de mecanismos 
para alcançar o diagnóstico e aprimorar os tratamentos.

O profissional biomédico é capaz de atuar em diversos campos, como: 
análise ambiental, análise bromatológica, análises clínicas, biomedicina 
estética, biologia molecular, biotecnologia, diagnóstico por imagem, hematologia, 
imunologia, parasitologia, patologia, saúde pública, genética e terapias gênicas, além 
de viabilizar terapias de inseminação artificial, participando de todas as fases do 
procedimento; auxiliar nas causas ambientais, analisando a presença de 
agentes químicos ou biológicos na natureza, detectando casos de 
contaminação e poluição do meio ambiente, dentre outras inúmeras 
possibilidades e formas de atuação profissional.

Pensando em todas as possibilidades e atualizações que envolvem a abordagem 
da Biomedicina, a editora Atena lança o e-book “NOVOS PARADIGMAS 
DE ABORDAGEM NA BIOMEDICINA CONTEMPORÂNEA”, que traz 06 artigos 
capazes de fundamentar e evidenciar a atuação do profissional biomédico nas suas 
diversas áreas de trabalho.

Convido-te a conhecer as diversas possibilidades que envolvem essa 
profissão tão abrangente.

Aproveite a leitura!
Claudiane Ayres
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Beatriz Cristina de Carvalho Macedo
Biomedicina – Centro Universitário UNINOVAFAPI

Teresina - Piauí

RESUMO: Este estudo tem como objetivo analisar os principais poluentes atmosféricos 
destacando algumas das principais complicações à saúde e relatar como a efetividade 
da terapêutica para renite alérgica e asma nos locais de grande poluição é importante 
é o objetivo principal deste artigo. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura que 
utilizou artigos científicos encontrados na base de dados PubMed e foram pesquisados 
baseados nos seguintes descritores: poluição ambiental, poluição do ar, poluentes 
atmosféricos, cadastrados nos descritores de ciência e saúde, onde todos estão em 
uma linha de tempo a partir de 2013 a 2017. O tratamento para doenças respiratórias 
como asma e renite alérgica a base de bronco dilatador e outras drogas, não provoca 
uma grande redução dos efeitos das doenças nos casos que os pacientes continuem 
em contato diariamente com a intensa poluição. Esta situação se deve ao contato 
constante, principalmente de crianças e idosos asmáticos ou com renite ao meio 
externo que possui elevadas concentrações atmosféricas de SO2, CO e NO2 que 
juntamente a partículas ultrafinas são os poluentes de grande nocividade. A incidência 
de patologias respiratórias deveria ser minimizada por meio de medidas de proteção 
ambiental de modo que todos os países do mundo se esforçassem realmente para 
reduzir as emissões de poluentes na atmosfera. Assim seria possível observar os 
melhores efeitos dos medicamentos para doenças respiratórias, bem como os índices 
de internações e morbidade sofreriam uma queda significativa.

PALAVRAS CHAVE: Poluição ambiental; poluição do ar; poluentes atmosféricos

AIR POLLUTION: ARE PATHOLOGY DIAGNOSIS AND CURRENT THERAPEUTIC 
EFFECTIVE IN COMBATING RESPIRATORY DISEASES?

ABSTRACT: This study aims to analyze the main air pollutants highlighting some of 
the main health complications and report how the effectiveness of therapy for allergic 
rhinitis and asthma in places of high pollution is important is the main objective of 
this article. It is an integrative literature review that used scientific articles found in 
the PubMed database and were researched based on the following descriptors: 
environmental pollution, air pollution, air pollutants, registered in the science and health 
descriptors, on the years from 2013 to 2017. Treatment for respiratory diseases such 
as asthma and allergic rhinitis based on bronchus dilators and other drugs, does not 
cause a great reduction in the effects of diseases in cases where patients remain in daily 
contact with the intense pollution. This situation is due to the constant contact, mainly 
of children and elderly people with asthma or with renitis to the external environment, 
which has high atmospheric concentrations of SO2, CO and NO2 which together with 
ultrafine particles are the pollutants of great harmfulness. The incidence of respiratory 
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pathologies should be minimized by means of environmental protection measures so 
that all countries in the world will make a real effort to reduce pollutant emissions into 
the atmosphere. Thus, it would be possible to observe the best effects of medicines for 
respiratory diseases, as well as the rates of hospitalizations and morbidity would suffer 
a significant drop.

 
KEYWORDS: Environmental pollution; air pollution; atmospheric pollutants

1 |  INTRODUÇÃO

O processo contínuo de urbanização e o crescimento econômico buscado por 
diversos países incluem diversas atividades que provocam intenso impacto ambiental, 
uma vez que a poluição do ar ambiental em grandes cidades como São Paulo no 
Brasil, Changchun na China, bem como os Estados Unidos, atualmente é apontada 
como fator fundamental para o aumento da morbidade por patologias respiratórias. De 
acordo com TENG, et al (2017), nas últimas décadas houve um aumento dos estudos 
que investigam a poluição ar como responsável pelo surgimento da maioria dos 
distúrbios respiratórios, com o intuito de criar políticas de proteção que implementem 
medidas que minimizem a emissão de poluentes atmosféricos.

Estudos apontam a asma e rinite alérgica como às doenças respiratórias não 
acidentais mais incidentes, principalmente, em grandes metrópoles dos países 
desenvolvidos e em desenvolvimento, caso do Brasil. Entretanto, é importante o que 
afirma TENG, et al (2017), que enfatiza a ocorrência de morte não acidental, diversas 
doenças respiratórias, doenças cardiovasculares  (como acidente vascular cerebral, 
arritmia, isquemias, etc.), doenças cardiopulmonares, como complicações de saúde 
causadas atualmente com mais frequência devido a poluição do ar ambiental.

A análise da poluição do ar e a associação com o aumento da incidência de 
doenças respiratórias são vistas como fundamentais nas investigações sobre quais 
poluentes são mais nocivos à saúde. Não é por acaso que diversos gases, assim como 
substâncias em forma de micropartículas dispersas no ar ambiente estão em destaque 
em muitos estudos realizados em diversas cidades do mundo. Entretanto é importante 
ressaltar que é necessária uma produção científica maior sobre a relação entre a 
redução da função pulmonar, principalmente relacionado às crianças, visto que estas 
possuem um sistema imunológico mais sensível podendo ser acometidas em curto 
prazo com asma, renite alérgica e em longo prazo podem desenvolver dificuldades de 
respiração com maiores complicações (IERODIAKONOU et al, 2016).   

A queima de combustíveis fósseis por veículos automotores é responsável 
por eliminar no ambiente compostos policíclicos, hidrocarbonetos, que resultam da 
queima incompleta de matéria orgânica presente nos combustíveis. Assim nestas 
circunstâncias, a respiração de qualquer indivíduo se torna comprometida devido a sua 
toxicidade. A exposição prolongada aos hidrocarbonetos aromáticos pode provocar 
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instabilidade no DNA celular, bem como dano oxidativo, de acordo com estudos 
realizados em motoristas de ônibus (DAGHRI, 2013).

Os efeitos nocivos dos gases liberados diariamente podem ir muito além e 
provocar adversidades no humor causando estresse, como no caso de mulheres 
grávidas que por estarem em período gestacional são mais propícias a desenvolver 
complicações devido ao aumento da concentração atmosférica de SO2. A liberação 
direta de SO2 e NO2 está associada a casos graves em que o sistema neurológico 
é afetado e podem surgir sintomas de depressão. Estudos realizados camundongos 
demonstraram que a poluição do ar provoca comportamento depressivo nestes (LIN, 
et al 2017). 

Segundo IERODIAKNOU, et al (2016), a emissão de poluentes atmosféricos em 
larga escala em metrópoles, seja por meio de veículos automotores ou industrialização 
são fatores apontados como os maiores contribuintes para o aumento da poluição 
provocando como consequência a elevação dos índices de problemas respiratórios 
como obstrução a curto prazo de vias aéreas respiratórias em crianças. Tendo em vista 
a incidência crescente de doenças respiratórias causadas pela poluição ambiental, 
analisar os principais poluentes atmosféricos destacando algumas das principais 
complicações à saúde e relatar como a efetividade da terapêutica para renite alérgica 
e asma nos locais de grande poluição é importante é o objetivo principal deste artigo.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura que utilizou artigos científicos 
encontrados na base de dados PubMed e foram pesquisados baseados nos seguintes 
descritores: poluição ambiental, poluição do ar, poluentes atmosféricos, cadastrados 
nos descritores de ciência e saúde, onde todos estão em uma linha de tempo a partir 
de 2013 a 2017.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo IERODIAKNOU, et al (2016), o tratamento para doenças respiratórias 
como asma e renite alérgica a base de bronco dilatador e outras drogas, não provoca 
uma grande redução dos efeitos das doenças nos casos em que os pacientes 
continuem em contato diariamente com a intensa poluição. Esta situação se deve ao 
contato constante, principalmente de crianças e idosos asmáticos ou com renite ao 
meio externo que possui elevadas concentrações atmosféricas de SO2, CO e NO2 
que juntamente a partículas ultrafinas são os poluentes de grande nocividade.

A inalação de partículas ultrafinas pode ser responsável por provocar inflamações 
sistêmicas generalizadas, assim existe a possibilidade de ocorrer um processo 
inflamatório que pode desenvolver complicações a todo organismo. De acordo com 
ALVES et al (2017), as partículas podem ser transportadas dos alvéolos pulmonares 



Novos Paradigmas de Abordagem na Biomedicina Contemporânea Capítulo 5 50

para a circulação sanguínea e acionar diversas substâncias pró-inflamatórias e 
anti-inflamatórias, como citocinas. Dessa forma, em pacientes que estejam com 
problemas respiratórios devido à intensa inspiração de partículas poluidoras ocorre 
um agravamento do caso e cronicidade.

A emissão de poluentes no ar e a associação com problemas neurológicos 
também é uma linha de pesquisa muito explorada e de grande importância, bem 
como relacionar o agravamento de situações patológicas a efeitos neurológicos 
potencializados pela poluição do meio ambiente. Assim XU, et al (2016), relata que 
estudar a epidemiologia das doenças neurológicas agravadas pela inalação de gases 
por adultos e crianças pode ampliar os conhecimentos sobre a nocividade que a 
atmosfera poluída oferece.

A agressividade que as partículas podem causar no organismo envolve patologias 
tanto sistêmicas quanto cognitivas, devido a capacidade de transporte via barreira 
hematoencefálica para o cérebro como enfatiza POWER, et al (2016). Dessa maneira 
estes evidenciaram em seu estudo que animais e humanos quando inalam grandes 
quantidades de partículas e gases poluentes estão supostos a desenvolver doenças 
neurológicas como demência, bem como esses gases podem provocar problemas 
de cognição mesmo sem chegar ao parênquima do cérebro, desenvolvendo doenças 
cerebrovasculares e promovendo o declínio cognitivo.

As pesquisas epidemiológicas demonstram que nos últimos anos houve 
aumento nos casos de disfunção do sistema nervoso central (SNC) e um dos fatores 
que ajudam a causar danos no SNC é o acúmulo de poluentes inalados pelos seres 
humanos todos os dias. Desta maneira, o levantamento realizado por COSTA, et al 
(2014), indica que estudos epidemiológicos em humanos deixam claro que a poluição 
do ar pode afetar de forma negativa as funções cognitivas em crianças, adultos e 
idosos, bem como estes estão sujeitos a desenvolver ainda disfunções olfativas, perda 
da audição, depressão e outros efeitos neuropsicológicos.      

 O Brasil é um dos países que mais poluem no mundo devido a sua extensa 
quantidade de veículos e as indústrias. De acordo com MIRAGLIA, et al (2013), as 
partículas de espessura 10 (PM10) são produzidas e emitidas em sua maioria pela 
queima de combustíveis em veículos e processos fotoquímicos industriais, assim cerca 
de 90% dessas são emitidas todos os dias na cidade de São Paulo, a maior metrópole 
do país. Segundo os autores as partículas são acompanhadas de outras substâncias 
como carbono, dióxido de enxofre e dióxido de nitrogênio. 

A comparação sobre poluição ambiental provocada por diferentes países 
evidencia que os mais poluentes se encontram nas regiões com maior produção 
industrial, como os Estados Unidos, China, Japão, Coréia do Sul, etc. Dentre estes 
se encontram muitos outros assim como a África do Sul que sofre com a emissão 
constante de gases como dióxido de enxofre (SO2) que é emitido juntamente a outras 
substâncias por fábricas do continente Africano. Dessa forma, MENTZ, et al (2016) 
evidenciam que cerca de 32 % da população Sul africana é acometida pela asma e 
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12% são asmáticos em sua forma persistente.

4 |  CONCLUSÃO

A incidência de patologias respiratórias deveria ser minimizada por meio de 
medidas de proteção ambiental de modo que todos os países do mundo se esforçassem 
realmente para reduzir as emissões de poluentes na atmosfera. Assim seria possível 
observar os melhores efeitos dos medicamentos para doenças respiratórias, bem 
como os índices de internações e morbidade sofreriam uma queda significativa. 

Apesar das várias abordagens de alguns autores citadas ao longo deste artigo 
sobre diversas complicações da respiração, é necessária uma atenção maior para 
os estudos sobre os efeitos adversos causados pela poluição, tendo em vista que 
o organismo pode sofrer limitações irreversíveis. Tais substâncias inaladas pelo ser 
humano se acumulam nos tecidos e podem posteriormente desenvolver doenças e 
isso demonstra que o diagnóstico precoce, bem como a redução da poluição e um 
tratamento adequado seria a tríade correta para prevenção.
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